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			Para o Patrick (outra vez), porque sempre 
que me vejo à entrada daquela caverna escura, 
tu estás ao meu lado, a segurar na minha mão.
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			O Que Veio Antes 
de Agora

			[image: ]

A Polly Proggett e o Buster Grewclaw são os melhores amigos, no entanto, a Polly é uma bruxa e o Buster é um monstro, e, em Blackmoon Coven, as bruxas e os monstros pura e simplesmente não são amigos.

			A Polly e o monstrinho têm conseguido manter a sua amizade em segredo – até que, num dia terrível, durante uma excursão escolar à galeria de arte, a Polly, sem querer, lança um feitiço para proteger o Buster dos colegas dele, que estavam a maltratá-lo. A Polly fica aterrorizada com a possibilidade de as outras bruxas descobrirem que ela é amiga de monstros, e, por isso, pede à professora Spinnaker ajuda para guardar o segredo. 

			No entanto, a Deidre Halloway, a presidente da Comissão, conta a toda a gente que a Polly fez o feitiço para proteger a sua filha, a Malorie, e que os monstros na galeria são perigosos. A Polly é aplaudida como heroína, e, por isso, aceita a história. 

			Mas, agora que é muito famosa e por causa desta mentirinha, as coisas ficaram muito complicadas... 

			A Sra. Halloway começou a liderar um grupo chamado Bruxas Contra Monstros, que rapidamente se tornou conhecido em toda a vila. A Polly e o Buster conseguem escapar à Sra. Halloway, bem como às suas seguidoras, e agora estão escondidos na pequena cozinha da professora Spinnaker, demasiado assustados para regressarem a casa. 

			A bruxinha sabe que é por sua culpa que o amigo foi apanhado no horrível plano da Sra. Halloway. Ela sabe que, se a Deidre conseguir convencer um número suficiente de bruxas de que o monstrinho é perigoso, a presidente da Câmara pode expulsar todos os monstros de Blackmoon Coven para sempre!

			Como pode a Polly resolver os sarilhos que criou? Tudo o que tem são algumas pedras mágicas, a confiança da sua professora e o seu melhor amigo ao seu lado…
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			Um
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A Polly está sentada à mesa da cozinha da sua professora, a pensar no que o futuro reserva. Ela sabe que terá de ser mais corajosa do que alguma vez foi.… e mais inteligente do que nunca.
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			Mas, para ser sincera, preferia estar em casa, na sua cama.

			– Tenho mesmo de ser eu? – pergunta a menina à professora.

			Ela não tinha a intenção de que a sua voz soasse tão rabugenta, mas dói-lhe a cabeça e a mão, e o dia está a ser muito longo. Escapar à ira de bruxas furiosas e ser mordida na mão por um monstro assustado não são propriamente as coisas que nos fazem querer enfrentar o mundo quando só temos nove anos de idade. 

			A Polly descansa a mão magoada na mesa e fecha os olhos. A poção que a professora Spinnaker espalhou na mordida acalmou a dor, e o inchaço começa a desaparecer. Quando abre os olhos de novo, a menina vê a professora a olhar para ela com carinho. 

			– Receio bem que sim, Polly – diz a professora Spinnaker. – É verdade que é um pouco surpreendente que as pedras tenham escolhido alguém assim tão – ela faz uma pausa para pensar nas palavras que vai dizer, – bem, inexperiente como tu, mas temos de confiar nelas. Não te preocupes. Eu estou aqui e vou ajudar-te da melhor forma que puder. 

			– Eu também – acrescenta o Buster com entusiasmo, limpando o sumo de alperce do queixo com a sua pata grande e peluda. – Eu sou corajoso e forte e ia adorar entrar numa aventura.

			A Polly suspira. Até há poucos dias, a vida dela era tão previsível e normal. Normalmente, a esta hora da noite, estaria aninhada ao lado da mãe a ver televisão, com o seu bortal de estimação a ressonar no tapete e a sua irmã mais velha, a Winifred, a mordiscar o verniz de unhas negro no pufe à frente delas. Em vez disso, está a esconder-se na casinha da sua professora com o seu melhor amigo, enquanto um horrível bando de bruxas anda lá fora à sua procura. 

			É o que acontece quando tentas ser heroína, resmunga para si mesma, e, por um instante, a Polly arrepende-se de ter defendido o seu melhor e mais antigo amigo quando ele foi gozado na galeria por ter revelado os seus sentimentos. Mas, quando olha para o Buster, que sorri para ela com um ar tolo e uma nódoa de sumo de alperce no queixo, a bruxinha sabe que, na verdade, nunca teve outra escolha. Os amigos defendem os seus amigos, venha o que vier. Não há volta a dar. 

			– Certo! – conclui, respirando fundo para encher a barriga de coragem. Pega nas pedras que estavam na mesa e enfia-as de novo no bolso. – Então, qual é o nosso plano?

			​

			O Buster solta um «iupi», entusiasmado.

			A professora Spinnaker sorri. 

			– Bem, em primeiro lugar, acho que temos de dizer aos vossos pais que estão bem. – A professora levanta-se, afastando com cuidado o seu gato preto e brilhante do colo, que vai amuar para o canto da cozinha, mostrando-se irritado por terem interrompido o seu sono. – Devem estar muito preocupados. Proponho que passemos rapidamente por vossa casa de vassoura, para falarmos com eles e apanharmos os pijamas e as escovas de dentes. 

			Podem ficar aqui esta noite, se os vossos pais deixarem, até decidirmos o que fazer a seguir.

			Uma sleepover! O coração da Polly bate forte. E outra viagem de vassoura! A excitação da última viagem, quando a professora Spinnaker os salvou da torre do relógio, ainda a percorre. Agora, a sua aventura começa a parecer mais emocionante. 

			Mas, quando olha para o Buster, vê a cor do amigo mudar para verde-claro. 

			– Oh – diz o monstrinho, e a sua boca faz uma curva com um ar preocupado. – Provavelmente, não será uma aventura a sério se só caminharmos até lá, pois não?

			A Polly ri-se. 

			– O que aconteceu ao Buster grande, corajoso e sem medo de nada?

			– Eu não tenho medo de nada. – responde o Buster, com a testa franzida. – Só fico um bocadinho enjoado.

			– Eu voo devagar – garante a professora Spinnaker, que começa a mover-se de um lado para o outro, metendo coisas num saco de veludo azul que depois colocou ao ombro. 

			A Polly vê-a a dirigir-se a um armário alto com vários utensílios de bruxa. A professora Spinnaker para diante dele, hesitando por um instante, antes de tirar uma varinha comprida de cobre do respetivo gancho e a enfiar no saco. 

			O estômago da bruxinha aperta-se. 

			– Professora, vai levar uma varinha? – sussurra, olhando em volta, como se alguém a pudesse ouvir. 

			A professora vira-se para olhar a menina, e os seus olhos brilham. 

			– Polly, isto não é um jogo – diz, em voz baixa. 

			A bruxinha procura a pata do Buster, sentindo-a encolher-se dentro da sua mão, enquanto a aventura fica mais séria para os dois.

			O Buster faz um barulhinho com a garganta. 

			– Eu não estou assustado – diz, com uma voz que fraqueja. – Não, senhora, eu não. Nem um bocadinho!

			– Nem eu! – garante a Polly em voz alta, principalmente para sossegar o amigo, sabendo bem que, enquanto a vila não voltar ao normal, é ela que tem de a manter em segurança. 

			– Não faz mal estar assustado – responde a professora Spinnaker. – Ter medo de uma coisa e ainda assim fazê-la é sinal de verdadeira coragem. E isso é algo que vocês têm que chega e sobra. Muito bem, meus queridos, vamos embora!

			A professora passa por eles a caminho da porta, com a capa a esvoaçar e as pulseiras a tilintar. 
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			Dois
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O céu da meia-noite está cheio de estrelas, e a Lua brilha suavemente sobre as três figuras, umas em cima das outras, na vassoura da professora Spinnaker, enquanto deslizam pela noite escura. 

			As bochechas e as mãos da Polly ardem com o frio, mas as suas costas estão quentes contra o peito da professora e a boca está seca de tanto sorrir. Pergunta a si mesma como estará o Buster lá atrás, agarrando-se bem, com os olhos fechados, mas não se atreve a olhar para ele, para não perder o equilíbrio. Estar na frente da vassoura, tão alto no céu, é a sensação mais emocionante que a Polly alguma vez sentiu. 

			Ela vê as luzes de Blackmoon Coven a brilhar lá em baixo e, por um instante, todos os seus problemas parecem tão pequenos e distantes como o mundo visto de longe. Desejava poder ficar aqui em cima para sempre, sem nunca ter de enfrentar a confusão que criou. 

			Mas, no preciso instante em que este pensamento lhe passa pela cabeça, o estômago dá uma volta porque a descida começou. 

			– Oh! – geme o Buster. 

			– Desculpa – grita a professora Spinnaker, levantando a vassoura de novo para descerem devagar. 

			A Polly reconhece a sua rua e, logo depois, a sua casa e a do monstrinho, lado a lado. Uma está impecável e a outra malcuidada, com a velha árvore no seu quintal a estender os ramos entre elas. Esta é a árvore que escondeu a amizade dos dois durante anos, até àquele azarado dia na galeria. 

			Desde então, tudo tem vindo a piorar. A bruxinha deseja que as coisas voltem a ser como antes. A Polly sente uma vontade súbita de abraçar a mãe e percebe que não se consegue lembrar da última vez que lhe disse que a adorava.

			Os três aproximam-se, quase a conseguir tocar no telhado, quando a Polly sente a vassoura virar para o lado. As casas afastam-se deles e a professora agacha-se sobre ela ao mesmo tempo que ganham velocidade. 

			– Segurem-se bem!

			– ordena, e a Polly sente a voz forte da professora a apertar-lhe o peito 

			– O que se passa? – grita, com o coração a bater forte. 

			A professora sussurra:

			– Olha para trás!

			A Polly agarra o cabo de madeira com força e espreita por cima do ombro.
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			O que vê fá-la soltar uma exclamação. Um bando de bruxas montadas nas suas vassouras, talvez uma dúzia, aproximam-se dos três. Embora a Polly só as veja de relance, reconhece logo o cabelo prateado e ondulado da Sra. Halloway, que é quem lidera o grupo.

			– Ohhhh… – geme o monstro, baixinho.

			– Lamento, Buster, tens mesmo de te segurar bem! – grita a professora Spinnaker, enquanto vira para cima de repente. 

			Até a Polly tem de fechar os olhos ao ver o chão rodopiar lá em baixo e sente um frio na barriga. Quando os abre de novo, fica horrorizada ao ver a Deidre a aproximar-se velozmente. Segundos depois, a bruxa furiosa está quase ao lado deles. Os seus lábios curvam-se num sorriso maldoso enquanto procura algo dentro da capa.

			– Mais depressa! – grita a menina, mas sente o esforço que a velha vassoura de madeira da professora Spinnaker faz sob o peso do trio. 

			Não há maneira nenhuma de conseguirem fugir a uma bruxa má e louca numa Silver 500.

			– Deidre! – exclama a professora para o vento. – Tu conheces as regras. Nada de varinhas na presença de crianças!

			– Essas regras já não interessam, Iris! – rosna a Sra. Halloway. – Não agora que os monstros se tornaram uma ameaça para as bruxas! Temos de fazer tudo o que pudermos para nos defendermos.

			– Não sejas ridícula! – responde a professora. – O Buster é um monstro inocente. Ele não é perigoso.

			A professora vira a vassoura para a direita, mas a Deidre não tem dificuldade em apanhá-los de novo. 

			– Tens de escolher, Iris! – diz a Sra. Halloway, aproximando-se suficientemente para a Polly ver os seus maldosos olhos negros a semicerrarem-se. O cabelo dela esvoaça loucamente ao vento. – Não sabes? Agora é Bruxas Contra Monstros. Atira esse perigoso monstro para fora da tua vassoura e prova a tua lealdade às bruxas. Podes salvar-te a ti mesma… ou não salvar ninguém!

			O Buster choraminga. 

			– Não! – A Polly solta um grito estridente – Professora, não faça isso.

			– Oh, Polly – murmura a professora Spinnaker. – Quem pensas que sou? – E erguendo a voz: – Deidre Halloway, não te atrevas a ameaçar-me! Eu sou a Chefe de Feitiços da escola da tua própria filha. Jamais sairás impune disto!

			A presidente da Comissão solta uma gargalhada.

			– Ninguém nos vê aqui em cima – diz, apontando para o bando de bruxas perdido, a rodopiar nas nuvens prateadas atrás deles. – Acidentes com vassouras estão sempre a acontecer. Especialmente agora. E em quem é que todos vão acreditar, hã? Num par de patéticos amigos-de-monstros? Ou na presidente da Comissão? Acabou-se, Iris. O tempo em que os monstros podiam andar livremente pelas ruas chegou ao fim. – E, dito isto, tira a sua varinha da capa e

			aponta-a 
ao 
Buster.
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			– Professora Spinnaker! – grita a Polly. Mas a professora já tem a sua pesada varinha de cobre na mão. 

			Uma faísca sai da ponta da varinha 
da Sra. Halloway 
e voa na direção dos três,
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			mas a professora Spinnaker afasta-a com um clarão verde elétrico da sua própria varinha. A vassoura balança perigosamente e o monstrinho geme de novo. 

			– Polly! Tens de conduzir a vassoura! – grita ela. 

			– O quê?! – exclama a menina. – Mas eu nunca…

			– Conduz a vassoura! 
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			Três
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A Polly segura bem o cabo de madeira e tenta lembrar-se do que sabe sobre voar com vassouras. Pelo que se lembra de ouvir a irmã dizer, tudo depende do peso do corpo, por isso, inclina-se de repente para a esquerda. A vassoura vira rapidamente e a professora Spinnaker choca contra ela com força. 

			– Devagar! – grita a professora. – E não olhes para baixo!

			Claro que este último conselho só faz a Polly olhar para baixo e ver o chão a rodopiar rapidamente em direção a ela. O estômago da bruxinha dá uma volta. A professora Spinnaker puxa a menina contra si e, quando se inclina para trás, a vassoura ergue-se novamente pelo céu. 

			– Quero sair – geme o Buster, no entanto, tanto a professora como a bruxinha ignoram-no. 

			A menina inclina-se para a direita e os três desviam-se rumo a um grupo de árvores na direção oposta, negras como tinta contra o céu azul-escuro. 

			– Boa ideia, Polly – diz a professora Spinnaker. – Vai sempre em frente. Ali é a Floresta da Caveira Âmbar. 

			A bruxinha sente o seu peito encher-se de orgulho. 

			Ela pensa que talvez esteja a começar a perceber como é isto de voar numa vassoura. 

			A Sra. Halloway muda o rumo da sua vassoura 

			e atira um novo raio 
na direção deles,

			mas desta vez a professora Spinnaker está preparada. Ela roda o pulso e lança uma descarga rodopiante de luz precisamente quando a faísca da Deidre quase os atinge. A faísca bate na luz da professora e desaparece a girar na noite. A floresta escura cresce diante deles. 

			– O que devo fazer? – grita a Polly. 

			– Continua a avançar – responde a professora.

			Os três entram na floresta, batendo em ramos e folhas, e a bruxinha ouve um rugido de chamas a erguer-se atrás de si, sentindo um calor forte nas suas costas. 

			– Não pares! – incentiva a professora. – E, aconteça o que acontecer, não olhes para trás. 

			Desta vez, a menina faz o que lhe dizem, e os três continuam aos ziguezagues por entre as árvores enquanto a floresta é devorada pelas chamas.
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			A bruxinha sente o coração pesado. Ela sabe que a parede de fogo os protegerá da Sra. Halloway e das suas amigas, mas sente-se profundamente triste por uma floresta inteira ter de morrer só para os salvar.

			– Não te preocupes – sussurra a professora Spinnaker no seu ouvido, como se lesse os pensamentos da menina. – Um feitiço de ilusão pode parecer real, dar a sensação de que é mesmo de verdade, e até enganar bruxas adultas.

			A Polly fica sem palavras. Um feitiço de ilusão! A professora nunca para de a impressionar, mas a Polly não fazia ideia de que a professora era assim tão poderosa.

			A professora Spinnaker assume a condução da vassoura e reduz a velocidade, permitindo-lhes avançar pela floresta alguns metros acima do chão coberto de folhas. À volta deles, os animais da floresta gritam, vibram e agitam-se por entre as árvores, com medo da escaldante parede de fogo. Embora as chamas já não avancem na sua direção, continuam a soltar nuvens de fumo negro. A Polly inspira fundo e descobre que o fumo sabe a ar fresco. 

			– Não vai demorar a desaparecer – sossega a professora. – Os animais ficarão bem. – Dá uma palmadinha no braço da Polly e acrescenta: – Excelente trabalho com a condução da vassoura. Se eu não soubesse, diria que o tinhas feito toda a vida. 

			– Obrigada, professora. – Sorri a Polly, sentindo o coração a bater forte e as mãos suadas no cabo da vassoura. 

			A Polly ouve o Buster gemer. 

			– Já chegámos? – pergunta. – Dói-me a barriga. 

			– Só falta um bocadinho – tranquiliza-o a professora Spinnaker.

			– Ainda vamos voltar para a sua casa? – quer saber a Polly, voltando-se para trás e vê o monstrinho a apoiar todo o seu peso contra a professora, com os olhos fechados e os seus longos braços enrolados à volta do pescoço dela, encolhido numa bola peluda espessa. Querido Buster, pensa a menina, é o monstro mais corajoso que conheço e, mesmo assim, tem medo das alturas!

			– Não, agora não – responde a professora. – Agora que a Deidre Halloway sabe que estão comigo, o mais provável é que vá direta à minha casa. Não podemos ir para lá. 

			A bruxinha sente uma minhoca de preocupação na sua barriga. 

			– Então, para onde vamos?

			– Vou levar-vos para um local seguro – responde a professora. – Não é longe. Estão a ver aquela luzinha no meio das árvores?

			A menina olha nessa direção e, de facto, vê uma pálida luz amarela a brilhar à distância. 

			– Quem diacho vive naquele sítio? – pergunta. 

			– Aquilo, minha querida Polly – responde a professora Spinnaker, com um suspiro profundo –, é a casa da minha mãe.
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